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Propolis and it’s emerging anti-neoplastic effects: beyond its role 
in oral dysplasia
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AO EDITOR

Li com grande interesse o recente artigo de 
Cavalcante et al1. Própolis pode exercer uma série de 
efeitos antineoplásicos, além de ter um efeito inibidor 
sobre a displasia epitelial oral.

Por exemplo, a inibição do crescimento é obser-
vada em linhagens de células de câncer de mama após a 
administração de éster de fenetil do ácido cafeico (CAPE) 
derivado da própolis. O CAPE modula a angiogênese 
intratumoral, ele também causa apoptose tumoral, dimi-
nuindo, assim, o crescimento do tumor no carcinoma de 
mama2. Ele também atenua a resistência tumoral a agentes 
quimioterápicos, diminuindo a expressão do gene mdr-1. 
Além disso, ele também altera a função do NF-κB. O tra-
tamento de células-tronco do câncer de mama a partir do 
CAPE atenua os níveis de CD44 em quase 95%3. Assim, 
o CAPE reduz a autorrenovação de células-tronco no 
carcinoma da mama.

Do mesmo modo, foi recentemente demonstrado 
que os extratos metanólicos da própolis mexicana 
exercem efeitos citotóxicos em linhagens de células de 
câncer de pâncreas. Estes efeitos antiproliferativos em 
células pancreáticas são primariamente exercidos por 
duas novas flavonas de fenilalanina: (2R, 3R)-6-[1-(4’-
hidroxi-3’-metoxifenila)-prop-2-en-1-yl] pinobanksina (1) 
e (2R, 3R)-6-[1-(4’-hidroxi-3’-metoxifenila)-prop-2-en-1-yl] 
pinobanksina 3-acetato (2)4.

Similarmente, os extratos de própolis turcas redu-
zem a viabilidade celular em quase 18% quando adminis-
trados a células da linhagem de carcinoma da próstata5. 
Da mesma forma, a sensibilidade à apoptose induzida por 
TRAIL em células de carcinoma da próstata é aumentada 
por extrato etanólico da própolis verde brasileira6. A pró-
polis modula a função do NF-κB e, assim, ajuda a superar 

a resistência ao TRAIL. A quercetina, ácido p-cumárico 
e a artepilin-C são os componentes fenólicos primários 
responsáveis por estes efeitos antineoplásicos.

Da mesma forma, a própolis portuguesa exibe 
efeitos citotóxicos contra células do carcinoma de célu-
las renais. Do mesmo modo, a própolis vermelha inibe 
o crescimento de linhagens celulares de leucemia. A 
capacidade apoptótica da própolis vermelha é quase a 
mesma que aquela do Glivec. Além disso, a própolis 
verde exerce efeitos antileucêmicos, embora não seja tão 
potente quanto a própolis vermelha.

Os exemplos acima demonstram claramente os 
efeitos antineoplásicos da própolis e a necessidade de 
novos estudos a este respeito.
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